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1 . INTRODUCCION. 
L a expansión de l a educación s u p e r i o r en España, en l o s últimos 
años, ha o r i g i n a d o e l interés de n u m e r o s a s i n v e s t i g a c i o n e s . E l 
g a s t o público en educación s u p e r i o r h a i d o p a u l a t i n a m e n t e 
aumentando h a s t a a l c a n z a r t a l r e l e v a n c i a , en relación a l c o n j u n t o 
de políticas de g a s t o r e a l i z a d a s p o r e l s e c t o r público, que en 
1994 absorvía a l r e d e d o r d e l 8.3 p o r c i e n t o d e l P I B . 
E n t r e l o s d i v e r s o s temas o b j e t o de análisis s e e n c u e n t r a n l o s 
c o n c e r n i e n t e s a s u financiación, d e b i d o a l a s l i m i t a c i o n e s 
económicas p a r a a f r o n t a r l o s r e t o s de l a dimensión a c t u a l d e l 
s i s t e m a e d u c a t i v o s u p e r i o r español. Como c o n s e c u e n c i a , a l a h o r a 
de a b o r d a r l a construcción de un modelo a d e c u a d o de financiación 
de l a u n i v e r s i d a d española, en un c o n t e x t o de contención d e l 
c r e c i m i e n t o d e l g a s t o público n a c i o n a l , a p a r e c e con e s p e c i a l 
p r o t a g o n i s m o l a n e c e s i d a d de e v a l u a r e l r e s u l t a d o de l o s d i v e r s o s 
t i p o s de intervención pública en en e l t e r r e n o de l a financiación 
de l a educación s u p e r i o r . 
E l o b j e t i v o de e s t e t r a b a j o e s c o n t r i b u i r a l c o n o c i m i e n t o de uno 
de l o s e l e m e n t o s de todo modelo de financiación: e l p r o g r a m a de 
a y u d a a l o s e s t u d i a n t e s u n i v e r s i t a r i o s . E n p a r t i c u l a r , 
p r e s e n t a m o s l o s r e s u l t a d o s de un análisis c o m p a r a t i v o de l a s 
CCAA, en España, u t i l i z a n d o técnicas de análisis m u l t i v a r i a n t e . 
L a s técnicas e m p l e a d a s n os permitirán, p o r un l a d o , e s t a b l e c e r 
u n a d e t e r m i n a d a clasificación de l a s CCAA en g r u p o s homogéneos en 
función de un c o n j u n t o de v a r i a b l e s , h a c i e n d o e s p e c i a l r e f e r e n c i a 
a l e f e c t o d e l a c t u a l s i s t e m a de a y u d a s públicas u n i v e r s i t a r i a s , 
y p o r o t r o l a d o , e x p o n e r e l p e s o de c a d a u n a de l a s v a r i a b l e s en 
l a configuración de l o s g r u p o s o b t e n i d o s . 
Los autores agradecen l a colaboración y sugerencias en relación a l 
tratamiento de los datos realizadas por el profesor José Juan Cáceres 
Hernández. 
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2. UNA APROXIMACION AL SISTEMA DE AYUDAS PUBLICAS UNIVERSITARIAS 
EN ESPAÑA EN EL CONTEXTO DE NUESTRO ANALISIS. 
E l s i s t e m a de a y u d a s públicas e d u c a t i v a s en España está b a s a d o en 
b e c a s , y s u configuración r e s p o n d e a l o b j e t i v o c o n s t i t u c i o n a l de 
g a r a n t i z a r e l d e r e c h o en c o n d i c i o n e s de i g u a l d a d de t o d o s l o s 
c i u d a d a n o s a l a educación. Refiriéndonos a l a educación s u p e r i o r , 
s u f undamento h a de c e n t r a r s e en p o t e n c i a r e l a c c e s o y 
c o n t i n u i d a d de l o s al u m n o s que están en disposición de o b t e n e r 
un a p l a z a u n i v e r s i t a r i a , en función de s u s a p t i t u d e s y vocación, 
s i n que en ningún c a s o e l e j e r c i c i o de e s t e d e r e c h o esté s u j e t o 
a d i s c r i m i n a c i o n e s d e b i d a s a l a c a p a c i d a d económica, n i v e l s o c i a l 
o l u g a r de r e s i d e n c i a d e l alumno. 
E l s i s t e m a de b e c a s u n i v e r s i t a r i a s en España e s c e n t r a l i z a d o , 
depende de l a Administración C e n t r a l , a excepción d e l r e f e r i d o a 
l a CCAA d e l País V a s c o . C o n s e c u e n t e m e n t e , aunque en España s e 
está a c o m e t i e n d o , según e l marco d e f i n i d o en l a LRU y de 
c o n f o r m i d a d c on l o s r e s p e c t i v o s E s t a t u t o s de Autonomía, e l 
t r a s p a s o de s e r v i c i o s en m a t e r i a u n i v e r s i t a r i a a l a s Comunidades 
Autónomas, l a descentralización de l a s c o m p e t e n c i a s en m a t e r i a de 
c o n v o c a t o r i a y gestión d e l s i s t e m a de b e c a s y a y u d a s no ha s i d o 
p u e s t o en m a r c h a . 
E n relación a l c u r s o académico o b j e t o de n u e s t r o e s t u d i o , 1 9 89-
90, tomado en consideración p o r r e f e r i r s e a l mismo l a última 
información d i s p o n i b l e de l a s v a r i a b l e s d e f i n i d a s en e l c u a r t o 
a p a r t a d o , quisiéramos señalar: 
a ) E l c o n j u n t o de o b j e t o s a n a l i z a d o e s t a formado p o r l a s 
Comunidades Autónomas d e l t e r r i t o r i o MEC: Aragón, A s t u r i a s , 
B a l e a r e s , C a n t a b r i a , C a s t i l l a - L a Mancha, C a s t i l l a y León, 
E x t r e m a d u r a , M a d r i d y M u r c i a , y l a s CCAA que t i e n e n a s u m i d a s 
p l e n a s c o m p e t e n c i a s en m a t e r i a de enseñanza u n i v e r s i t a r i a : 
Andalucía, C a n a r i a s , Cataluña, G a l i c i a , País V a s c o y N a v a r r a . 
b) E n t r e o t r o s d a t o s , e l s i s t e m a e d u c a t i v o s u p e r i o r público está 
i n t e g r a d o p o r t r e i n t a y s e i s u n i v e r s i d a d e s , y c a s i un millón de 
alumnos m a t r i c u l a d o s de l o s que, a p r o x i m a d a m e n t e , e l 34 p o r 
c i e n t o tenían l a consideración de b e c a r i o s . 
P a r a t e n e r una i d e a de l a situación de l a s Comunidades Autónomas 
r e s p e c t o d e l s i s t e m a de b e c a s u n i v e r s i t a r i a s , e l gráfico 0 
p r e s e n t a u n a panorámica p a r t i e n d o d e l p o r c e n t a j e de b e c a r i o s 
s o b r e e l número de alumnos y l o s g a s t o s m edios p o r b e c a r i o . Se 
pone de m a n i f i e s t o l a e x i s t e n c i a de n o t a b l e s d i s p a r i d a d e s 
r e g i o n a l e s , l a posición " a v e n t a j a d a " de E x t r e m a d u r a y l a 
" d e s f a v o r a b l e " de B a l e a r e s , Andalucía y Cataluña. 
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3. METODOLOGIA. 
L a clasificación o a g r u p a m i e n t o de l a s Comunidades Autónomas en 
categorías s e efectuará, a través de un análisis muítivariante, 
a t e n d i e n d o a s u s s e m e j a n z a s en c u a n t o a un c o n j u n t o de v a r i a b l e s 
(Análisis C l u s t e r ) . L a utilización de l a Comunidad Autónoma como 
o b j e t o de e s t u d i o s e debe, s o b r e t o d o , a dos m o t i v o s : l a 
e x i s t e n c i a de u n i v e r s i d a d e s c o n c e n t r o s en más de u n a p r o v i n c i a 
aunque p e r t e n e c i e n t e s a u n a misma CCAA, y l a e s c a s a m o v i l i d a d de 
l o s e s t u d i a n t e s u n i v e r s i t a r i o s f u e r a de s u Comunidad Autónoma de 
r e s i d e n c i a . 
En segundo l u g a r , t r a t a r e m o s de r e s u m i r l a información 
p r o p o r c i o n a d a p o r e s e c o n j u n t o de v a r i a b l e s , así como i d e n t i f i c a r 
c o n j u n t o s de v a r i a b l e s c l a v e s p a r a e x p l i c a r l a s d i f e r e n c i a s 
r e g i o n a l e s (Análisis de componentes p r i n c i p a l e s ) . 
Con e s t e d o b l e análisis, e l o b j e t i v o será i d e n t i f i c a r l a s 
s i m i l i t u d e s y d i v e r g e n c i a s e x i s t e n t e s en e l s i s t e m a e d u c a t i v o 
s u p e r i o r público de l a s r e g i o n e s españolas. C o n c r e t a m e n t e , nos 
i n t e r e s a d e s t a c a r , de a l g u n a f o r m a , h a s t a qué p u n t o l a s a y u d a s 
públicas h a c e n más homogénea o más heterogénea l a educación 
s u p e r i o r en l a s d i s t i n t a s Comunidades Autónomas. 
P a r a e l e j e r c i c i o de clasificación, hemos u t i l i z a d o un método de 
análisis c l u s t e r , denominado método de Ward, que s e i n c l u y e en 
l o s l l a m a d o s Métodos de Clasificación Jerárquicos A g l o m e r a t i v o s , 
p o r l o que s o n dos s u s características más s o b r e s a l i e n t e s : 
a ) P a r t i e n d o de l a consideración de c a d a uno de l o s o b j e t o s 
( C o m u n i d a d e s Autónomas) como c l a s e s o c l u s t e r s únicos, b u s c a n l a 
fusión ( " a g l o m e r a t i v o s " ) , en e t a p a s s u c e s i v a s , de l o s o b j e t o s 
h a s t a c o n s e g u i r u na única c l a s e o c l u s t e r f o rmado p o r e l c o n j u n t o 
de t o d o s l o s o b j e t o s . L a fusión de l o s o b j e t o s s e r e a l i z a en 
función de l a s d i s t a n c i a s que l o s s e p a r e . O b v i a m e n t e , a mayor 
d i s t a n c i a e n t r e dos o b j e t o s , menos a f i n e s serán y s e unirán más 
t a r d e . A l a h o r a de e l e g i r u n a medida de d i s t a n c i a , l a s 
p o s i b i l i d a d e s s o n muchas, p e r o , s i n duda, l a más u t i l i z a d a e s l a 
d i s t a n c i a euclídea. 
b) Una v e z s e h a y a n u n i d o dos o b j e t o s , y a no s e volverán a 
s e p a r a r ("jerárquicos"). 
M i l l i g a n , G.W. ( 1 9 8 1 ) , y S c h e i b l e r , D. y S c h n e i d e r , W. ( 1 9 8 5 ) 
c o n c l u y e r o n , t r a s r e a l i z a r a l g u n o s e s t u d i o s de Monte C a r i o , que 
e l método de Ward c o n s i g u e u n a clasificación b a s t a n t e a c e p t a b l e 
s i s e c o n s i d e r a como d i s t a n c i a l a euclídea a l c u a d r a d o de l o s 
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v a l o r e s e s t a n d a r i z a d o s . De ahí que ésta f u e s e l a d i s t a n c i a 
e s c o g i d a en n u e s t r o t r a b a j o . 
P a r t i c u l a r m e n t e , l a filosofía que i n s p i r a e l método de Ward e s 
que v a r e a l i z a n d o l a s f u s i o n e s que hagan mínima l a v a r i a n z a 
d e n t r o de l a s c l a s e s o c l u s t e r s . 
L o s métodos jerárquicos, y p o r t a n t o también e l método de Ward, 
pueden s e r r e p r e s e n t a d o s en l o que s e l l a m a d e n d r o g r a m a o árbol 
jerárquico, e s d e c i r , en una e s t r u c t u r a gráfica que m u e s t r a t o d a s 
y c a d a u n a de l a s f u s i o n e s e n t r e o b j e t o s . 
4. LAS VARIABLES DEL ANALISIS. 
P a r a c a d a u n a de l a s m e n c i o n a d a s Comunidades Autónomas s e han 
s e l e c c i o n a d o un c o n j u n t o de i n d i c a d o r e s que p r o p o r c i o n a n 
información básica y r e l e v a n t e s o b r e e l s i s t e m a público 
u n i v e r s i t a r i o , a t e n d i e n d o a l a s r e c o m e n d a c i o n e s de p u b l i c a c i o n e s 
r e c i e n t e s (OCDE, 1 9 9 3 ) y t e n i e n d o como restricción l o s d a t o s 
d i s p o n i b l e s . 
E l análisis i n c l u y e d o c e v a r i a b l e s e x p l i c a t i v a s r e f e r i d a s a l 
c u r s o académico c o n s i d e r a d o , de t i p o m a cro, d e b i d o a l a 
n a t u r a l e z a de n u e s t r a metodología. A continuación s e e x p o n e n l a s 
mismas: 
AES Número de Alumnos 
RAP R a t i o A l u m n o / P r o f e s o r 
T E S Número de T i t u l a c i o n e s 
CES Número de C e n t r o s 
ATES Número de T i t u l a d o s 
RAPO R a t i o Alumno/Población de d e r e c h o 
RAPOC R a t i o Alumno/Población c o h o r t e e n t r e 18 y 24 años 
RGPIB R a t i o G a s t o s / P I B 
GMA G a s t o s Medios p o r Alumno 
BES Número de B e c a r i o s 
GMB G a s t o s Medios p o r B e c a r i o 
YFD R e n t a f a m i l i a r d i s p o n i b l e per-cápita 
Quisiéramos r e s a l t a r que, e n t r e o t r o s a s p e c t o s , e s t a s v a r i a b l e s 
son r e p r e s e n t a t i v a s de: 
La d i s t a n c i a euclídea a l cuadrado e n t r e dos o b j e t o s i y j , c a r a c t e r i z a d o s por p 
v a r i a b l e s como: 
P 
k=l 
donde x-. es e l v a l o r e s t a n d a r i z a d o de l a k-ésima v a r i a b l e p a r a e l o b j e t o i . 
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- L a o f e r t a e d u c a t i v a s u p e r i o r pública ( i n d i c a d o r e s de i n p u t : 
a l u m n o s , c e n t r o s , p r o f e s o r e s , e t c . , e i n d i c a d o r e s de o u t p u t : 
t i t u l a d o s ) . 
- E l g a s t o público en enseñanza u n i v e r s i t a r i a p o r CCAA, t r a t a n d o 
de a p r o x i m a r n o s a s u posición r e l a t i v a en e l c o n j u n t o : R G P I B . 
- E l s i s t e m a de b e c a s u n i v e r s i t a r i a s a través de l a s v a r i a b l e s 
BES y GMB. 
P a r t i e n d o de e s t o s d a t o s y l a metodología e s p e c i f i c a d a , en e l 
próximo a p a r t a d o mostramos e l análisis y l o s r e s u l t a d o s de 
n u e s t r o e j e r c i c i o de estática c o m p a r a t i v a . 
5. ANALISIS Y RESULTADOS. 
Hemos a p l i c a d o e l método de Ward b a j o dos c o n t e x t o s : ( a ) 
C o n s i d e r a n d o t o d a s l a s v a r i a b l e s y ( b ) E x c e p t u a n d o l a s dos 
v a r i a b l e s d i r e c t a m e n t e r e l a c i o n a d a s con l a s a y u d a s públicas, e s 
d e c i r , e l número de b e c a r i o s en educación s u p e r i o r pública y l o s 
g a s t o s m e d i o s p o r b e c a r i o . 
E n e l p r i m e r c a s o , hemos o b t e n i d o l a clasificación s i g u i e n t e 
(véase Gráfico 1 ) : 
C l u s t e r 1 : { A s t u r i a s , M u r c i a , Aragón, C a n a r i a s , Castilla-León, 
V a l e n c i a , País V a s c o y G a l i c i a } 
C l u s t e r 2: { B a l e a r e s , N a v a r r a } 
C l u s t e r 3: { C a s t i l l a - L a Mancha, E x t r e m a d u r a } 
C l u s t e r 4: { C a n t a b r i a } 
C l u s t e r 5: {Cataluña, M a d r i d } 
C l u s t e r 6: {Andalucía} 
En e l segundo c a s o , l a clasificación de l a s Comunidades Autónomas 
quedó así (véase Gráfico 2 ) : 
C l u s t e r 1 : {Aragón, A s t u r i a s , M u r c i a , País V a s c o , C a n a r i a s , 
Castilla-León, E x t r e m a d u r a , V a l e n c i a , G a l i c i a } 
C l u s t e r 2: { C a s t i l l a - L a Mancha, N a v a r r a , B a l e a r e s } 
C l u s t e r 3: { C a n t a b r i a } 
C l u s t e r 4: {Cataluña} 
C l u s t e r 5: { M a d r i d } 
C l u s t e r 6: {Andalucía} 
Hemos o b t e n i d o un número d e t e r m i n a d o de g r u p o s , p u d i e n d o 
d e s c a r t a r , en ambos c a s o s , l a a u s e n c i a de d e s i g u a l d a d e s n o r t e - s u r 
y l a f a l t a de i n f l u e n c i a de l a descentralización en m a t e r i a de 
educación s u p e r i o r en e l a g r u p a m i e n t o de l a s CCAA. 
E l análisis b a j o l a hipótesis de l a inclusión de l a s v a r i a b l e s 
5 
r e l a c i o n a d a s c on e l s i s t e m a de b e c a s h a o b t e n i d o , a l i g u a l que en 
e l o t r o c o n t e x t o , s e i s g r u p o s . E s d e c i r , no o f r e c e como r e s u l t a d o 
un mapa más homogéneo de l a educación s u p e r i o r pública en España. 
No o b s t a n t e , h ay que d e s t a c a r que d e n t r o d e l p r i m e r c l u s t e r s e 
e n c u e n t r a n l a mayoría de l a s c o m u n i d a d e s autónomas. P o r t a n t o , e l 
s i s t e m a de b e c a s no p a r e c e g e n e r a r un e f e c t o p o s i t i v o a l no 
f a v o r e c e r u n a mayor homogeneidad de l a enseñanza u n i v e r s i t a r i a en 
l a s d i f e r e n t e s r e g i o n e s españolas. 
A continuación a b o r d a r e m o s e l e s t u d i o de l a s c a u s a s que han 
p r o v o c a d o e l me n c i o n a d o a g r u p a m i e n t o b a j o l a p r i m e r a hipótesis. 
Como y a s e indicó, l o r e a l i z a r e m o s a través de un análisis de 
componentes p r i n c i p a l e s , c u y o o b j e t i v o e s c o n d e n s a r l a 
información de l a s p v a r i a b l e s ( 1 2 en e s t e c a s o ) en m (m<p) 
n u e v a s v a r i a b l e s sintéticas l l a m a d a s componentes o f a c t o r e s que 
a y u d a n a i n t e r p r e t a r m e j o r l a s r e l a c i o n e s e n t r e l a s v a r i a b l e s y 
l o s o b j e t o s de e s t u d i o ( C o m u n i d a d e s Autónomas en e s t e c a s o ) . E n 
e s t e p r o c e s o de reducción de l a dimensión d e l p r o b l e m a s e p i e r d e 
un p o r c e n t a j e de información s o b r e l o s d a t o s de l o s que s e 
d i s p o n e . 
E s t e análisis e s e s p e c i a l m e n t e recomendado cuando l a s v a r i a b l e s 
c o n s i d e r a d a s p r e s e n t e n a l t a s c i f r a s de corelación e n t r e sí. L a s 
a l t a s c o r r e l a c i o n e s e n t r e a l g u n o s p a r e s de v a r i a b l e s , p a r a e l 
c a s o que nos o c u p a , p a r e c e n a p o y a r l a aplicación d e l análisis 
p r o p u e s t o (véase T a b l a 1 ) . 
De l o s 12 f a c t o r e s que s e podrían e x t r a e r ( u n o p o r c a d a v a r i a b l e ) 
s e han r e t e n i d o 4, que en c o n j u n t o e x p l i c a n e l 9 3 . 6 % de l a 
v a r i a n z a t o t a l de l o s d a t o s , y que son c o m b i n a c i o n e s l i n e a l e s de 
l a s 12 v a r i a b l e s que i n t e r v i e n e n en e l e s t u d i o (véase T a b l a 2 ) . 
L o s c o e f i c i e n t e s de c a d a u n a de l a s v a r i a b l e s p a r a c a d a f a c t o r 
c o n s t i t u y e n e l s o p o r t e p a r a i n t e r p r e t a r e l s i g n i f i c a d o de c a d a 
componente ( T a b l a 3 ) . 
P a r a v e r h a s t a qué p u n t o l o s 4 f a c t o r e s en c o n j u n t o " e x p l i c a n " 
b i e n l a v a r i a b i l i d a d de c a d a u n a de l a s v a r i a b l e s o r i g i n a l e s s e 
c a l c u l a l a c o m u n a l i d a d p a r a c a d a u n a de e l l a s , e s d e c i r , l a 
proporción de s u v a r i a n z a que r e s u l t a c o n d e n s a d a p o r l a solución 
f a c t o r i a l de l o s 4 f a c t o r e s E s t a s c o m u n a l i d a d e s v i e n e n r e c o g i d a s 
en l a T a b l a 4. 
Se puede v e r que l o s g a s t o s m e d i o s p o r b e c a r i o e s l a v a r i a b l e 
p e o r r e p r e s e n t a d a aunque p r e s e n t a n d o un 8 1 % , p o r l o que s e puede 
c o n s i d e r a r que t o d a s l a s v a r i a b l e s a r r o j a n u n a s c o m u n a l i d a d e s t a n 
a l t a s que g a r a n t i z a n p o c a pérdida de información a c e r c a de e l l a s 
c uando s e s i n t e t i z a n p o r medio de l o s 4 f a c t o r e s . 
Se o b t i e n e sumando por f i l a s l o s v a l o r e s de cada f a c t o r a l cuadrado en l a M a t r i z de 
f a c t o r e s rotados. 
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S i n embargo, e s t a p r i m e r a solución r e p r e s e n t a d a p o r e s t o s 
c omponentes e s difícil de i n t e r p r e t a r , en e l s e n t i d o de que c a d a 
f a c t o r a p a r e c e c o r r e l a c i o n a d o con muchas v a r i a b l e s . P o r e j e m p l o , 
e l p r i m e r f a c t o r t i e n e una correlación s u p e r i o r a 0.5 con 8 de 
l a s 12 v a r i a b l e s . 
P a r a f a c i l i t a r l a interpretación de l o s f a c t o r e s , éstos s e s u e l e n 
r o t a r , e s d e c i r s e i n t e n t a que con un m o v i m i e n t o de l o s e j e s , l o s 
f a c t o r e s s e c o r r e l a c i o n e n con p o c a s v a r i a b l e s p a r a f a c i l i t a r s u 
interpretación. E n e s t e e j e r c i c i o , l o s hemos r o t a d o c on e l 
c r i t e r i o v a r i m a x que i n t e n t a m i n i m i z a r e l número de v a r i a b l e s que 
t i e n e n g r a n d e s p e s o s en un f a c t o r . L a s c o r r e l a c i o n e s e n t r e l o s 
n u e v o s componentes r o t a d o s y l a s v a r i a b l e s s e e n c u e n t r a n en l a 
T a b l a 5. L a interpretación de c a d a uno de l o s 4 f a c t o r e s quedaría 
como s i g u e : 
F a c t o r o Componente 1 : C a p i t a l humano e i n f r a e s t r u c t u r a 
d i s p o n i b l e p a r a l a educación s u p e r i o r pública. T i e n e u n a 
correlación p o s i t i v a e l e v a d a ( s u p e r i o r a 0.89) con e l número de 
t i t u l a c i o n e s , con e l número de c e n t r o s , c o n e l número de 
b e c a r i o s , c o n e l número de alumnos y c o n e l número de t i t u l a d o s . 
- F a c t o r o Componente 2: Participación económica-social en l a 
educación s u p e r i o r pública. T i e n e una correlación p o s i t i v a 
e l e v a d a ( s u p e r i o r a 0.88) con e l p o r c e n t a j e d e l P I B d e d i c a d o a l a 
educación s u p e r i o r y con e l p o r c e n t a j e de l a población de d e r e c h o 
y c o h o r t e de 18 a 24 años que suponen l o s alumnos en e s t e t r a m o 
de l a educación. 
F a c t o r o Componente 3: F a l t a de c a l i d a d de l a d o c e n c i a . 
P r e s e n t a una correlación p o s i t i v a e l e v a d a c o n e l p o r c e n t a j e de 
alumnos p o r p r o f e s o r . L o s g a s t o s m e d i o s p o r alumno t i e n e n también 
una correlación a l t a c o n e s t e f a c t o r p e r o de s i g n o c o n t r a r i o . 
- F a c t o r o Componente 4: P r e d o m i n i o de r e c u r s o s p r i v a d o s f r e n t e 
a públicos d e l alumno m a t r i c u l a d o en l a u n i v e r s i d a d . T i e n e u n a 
a l t a correlación p o s i t i v a con l a r e n t a f a m i l i a r d i s p o n i b l e p e r -
cápita y n e g a t i v a c o n l o s g a s t o s m e d i o s p o r b e c a r i o . 
Una v e z c a r a c t e r i z a d o s l o s f a c t o r e s , i n t e r e s a c o n o c e r cómo s e 
sitúan t o d a s l a s Comunidades Autónomas en relación a l o s v a l o r e s 
que c o n s i g u e n p a r a c a d a uno de l o s f a c t o r e s . A s i m i s m o , cuáles s o n 
l a s c a u s a s que a i s l a n a l a s CCAA de Andalucía y C a n t a b r i a , y que 
d e t e r m i n a n que Cataluña y M a d r i d f o r m e n un único g r u p o . P a r a e l l o 
nos ayudamos de l a s p u n t u a c i o n e s de l a s Comunidades Autónomas en 
c a d a uno de l o s f a c t o r e s r o t a d o s (véase T a b l a 6 ) , y de l o s 
gráficos 3 a 8. 
E s e l f a c t o r 1 , en g r a n m e d i d a , e l c a u s a n t e d e l a i s l a m i e n t o de 
Andalucía. Andalucía s e d e s t a c a p o r un v a l o r muy a l t o d e l p r i m e r 
componente, que está c o r r e l a c i o n a d o p o s i t i v a m e n t e con l a s 
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v a r i a b l e s r e p r e s e n t a t i v a s de l a o f e r t a e d u c a t i v a pública s u p e r i o r 
y e l s i s t e m a de b e c a s u n i v e r s i t a r i a s . Cataluña y M a d r i d f o r m a n un 
único g r u p o , s o b r e t o d o , p o r l a contribución d e l componente 1 y 
p o r l a c o i n c i d e n c i a en s i g n o s y s u s p o n d e r a c i o n e s en l o s f a c t o r e s 
2 (participación económica-social en l a educación s u p e r i o r 
pública) y 3 ( c o r r e l a c i o n a d o p o s i t i v a m e n t e c o n un r a t i o 
a l u m n o / p r o f e s o r e l e v a d o y n e g a t i v a m e n t e c on l o s g a s t o s m e d i o s p o r 
a l u m n o ) . P o r o t r o l a d o , l o s v a l o r e s n e g a t i v o s en l o s f a c t o r e s 1 , 
2 y 3 d e t e r m i n a que C a n t a b r i a no s e a g r u p e c on o t r a s c o m u n i d a d e s 
autónomas. 
Según e l gráfico 3 ( C a p i t a l humano e i n f r a e s t r u c t u r a d i s p o n i b l e 
y Participación económica-social en l a educación s u p e r i o r 
pública) en e l año académico 8 9 - 9 0 , M a d r i d , Castilla-León, 
Cataluña, V a l e n c i a y Andalucía p r e s e n t a b a n una e s t r u c t u r a 
f u n d a m e n t a d a en un i m p o r t a n t e c a p i t a l humano y de 
i n f r a e s t r u c t u r a , así como de u n a participación económica-social 
a l t a . En l a situación o p u e s t a s e s i t u a b a n E x t r e m a d u r a , C a n t a b r i a , 
B a l e a r e s , C a s t i l l a - L a Mancha, N a v a r r a , G a l i c i a y C a n a r i a s . E n 
e s t e gráfico, c a b e r e s a l t a r además e l hecho de que n i n g u n a 
comunidad autónoma, t e n i e n d o buenos índices de c a p i t a l humano e 
i n f r a e s t r u c t u r a no p r e s e n t e t a n buenos índices de participación 
s o c i a l y económica de l a educación s u p e r i o r pública. 
E n e l gráfico 4 comparamos C a p i t a l humano e i n f r a e s t r u c t u r a 
d i s p o n i b l e y F a l t a de c a l i d a d de l a d o c e n c i a : En e s t e c a s o , s e 
e n f r e n t a n l a s c o m u n i d a d e s autónomas con u n a política en educación 
s u p e r i o r " s a n e a d a " c on a l t o s p o r c e n t a j e s de c a p i t a l humano y 
buenos r a t i o s de c a l i d a d de l a d o c e n c i a y l a s t o t a l m e n t e 
o p u e s t a s , c on l o s lógicos c a s o s i n t e r m e d i o s . Con l o que hemos 
denominado política t o t a m e n t e s a n e a d a ( c a l i d a d de l a d o c e n c i a más 
a l t a proporción de c a p i a l humano e i n f r a e s t r u c t u r a ) , no h a y 
n i n g u n a comunidad autónoma, p e r o en e l e x t r e m o o p u e s t o s e sitúan 
s e i s de l a s doce c o m u n i d a d e s . 
Tomando como r e f e r e n c i a l o s f a c t o r e s C a p i t a l humano e 
i n f r a e s t r u t u r a y P r e d o m i n i o de r e c u r s o s p r i v a d o s f r e n t e a 
públicos d e l alumno que c u r s a c a r r e r a s u n i v e r s i t a r i a s , l o s 
e s t u d i a n t e s de V a l e n c i a , M a d r i d y Cataluña, en un a l t o 
p o r c e n t a j e , s e c o s t e a b a n s u s e s t u d i o s s u p e r i o r e s c o n r e c u r s o s 
p r o p i o s , m i e n t r a s que l o s alumnos de l a s c o m u n i d a d e s de C a s t i l l a -
León y Andalucía, en u n a a l t a proporción, f i n a n c i a n s u educación 
con r e c u r s o s públicos (véase gráfico 5 ) . 
En c u a n t o a l o s f a c t o r e s denominados Participación económica-
s o c i a l y F a l t a de c a l i d a d de l a d o c e n c i a , c o n t r a r i a m e n t e a l o que 
s e podría p e n s a r , unos buenos p o r c e n t a j e s de l a participación 
económica-social en l a educación s u p e r i o r no s i e m p r e v a n u n i d o s 
a unos v a l o r e s a l t o s en l o s i n d i c a d o r e s de l a c a l i d a d de l a 
d o c e n c i a . S i n embargo, l o s p e o r e s r a t i o s p a r a ambos componentes 
so n o f r e c i d o s p o r B a l e a r e s y G a l i c i a , c o m u n i d a d e s c u y a b a j a 
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participación económica-social en l a educación s u p e r i o r p a r e c e 
t e n e r c o n s e c u e n c i a s n e g a t i v a s s o b r e l a c a l i d a d . 
D e l gráfico 7 (Participación económica-social y P r e d o m i n i o de 
r e c u r s o s p r i v a d o s f r e n t e a públicos) s e dedu c e que no e x i s t e u n a 
p a u t a que r e f l e j e l a participación-social de l a educación 
s u p e r i o r y l a c l a s e de a y u d a que r e c i b e n s u s al u m n o s p a r a 
a f r o n t a r e l c o s t e de s u educación. 
P o r último, o b s e r v a n d o e l gráfico 8, F a l t a de c a l i d a d de l a 
d o c e n c i a y P r e d o m i n i o de r e c u r s o s p r i v a d o s f r e n t e a públicos, s e 
puede o b s e r v a r que sólo l a comunidad autónoma de N a v a r r a , c o n 
a l t o s índices de c a l i d a d de l a d o c e n c i a , p r e s e n t a e l p o r c e n t a j e 
más a l t o de r e n t a f a m i l i a r d i s p o n i b l e per-cápita y e l más b a j o de 
g a s t o s m e d i o s p o r b e c a r i o . E s t o i n d i c a un c o s t e , s o b r e t o d o , 
p r i v a d o de l o s e s t u d i o s s u p e r i o r e s de l o s a l u m n o s de e s t a región. 
O b t e n i e n d o también i n d i c a d o r e s p o s i t i v o s en c u a n t o a l a c a l i d a d 
de l a d o c e n c i a p e r o s u s t e n t a d o s , en s u mayoría, p o r r e c u r s o s 
públicos, s e e n c u e n t r a n l a s c o m u n i d a d e s de C a n t a b r i a , C a n a r i a s , 
C a s t i l l a - L a Mancha y E x t r e m a d u r a . 
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T a b l a 1. C o r r e l a c i o n e s e n t r e v a r i a b l e s 
AES RAP TES CES ATES 1 1 RAPO RAPOC RGPIB 
1 
GMA BES GMB YFD 
AES 1.0 
RAP 0.29 1.0 
TES 0.92 0.34 1.0 
CES 0.85 0.33 0.96 1.0 
ATES 0.99 0.28 0.91 0.82 1.0 
RAPO 0.70 0.33 0.52 0.43 0.7 1.0 
RAPOC 0.63 0.31 0.45 0.36 0.64 0.98 1.0 
RGPIB 0.40 0.2 0.35 0.33 0.40 0.81 0.78 1.0 
GMA -0.3 -0.87 -0.27 -0.27 -0.27 -0.36 -0.35 -0.22 1.0 
0.93 0.37 0.95 0.92 0.92 0.60 -0 . 3 1 BES 0.52 0.4 1.0 
GMB -0.08 - 0 . 1 1 0.12 0.14 1 -0.06 -0.17 -0.20 0.2 -0.03 0.04 1.0 
YFD 0.18 0.09 0.01 -0.05 0.17 0.14 0.19 -0.28 -0.07 -0.02 -0.66 1.0 
T a b l a 2. P o r c e n t a j e de v a r i a n z a t o t a l e x p l i c a d o p o r l o s p r i m e r o s 4 
f a c t o r e s 
F a c t o r P o r c e n t a j e V a r i a n z a E x p l i c a d a Acumulada 
1 51.S 
2 — 67.7 
3 81.2 
4 93.6 
1
T a b l a 3. C o e f i c i e n t e s de l a s v a r i a b l e s en c a d a uno de l o s 
f a c t o r e s 
Fartnr 1 
1 ü L l U l I 
Factor 1 
1 fll L U I L 
Farfnr ? Factnr ¿ 
L d i L U I T 
AES fl Q á i R 7 fl fl 1 Gfl? U . U 1ÍÍUZ fl 978Q6 U.L 1 o 70 AÍ7AC U . U J /Uo 
RAO fl ¿fifi?? -fl 9Q1f¡1 U . L71 0 1 -fl 941fifi 
U . J J 1 00 
-fl 7flláQ U . / U 4 4 7 
TES 0.89818 0.25391 0.31373 -0.10939 
CES 0.84347 0.30648 0.31471 - 0 . 1 6 7 7 1 
ATES 0.93751 0.02523 0.27010 0.07350 
RAPO 0.82946 - 0 . 2 5 1 2 1 -0.35460 0.36059 
RAPOC 0.76559 -0.31223 - 0 . 3 7 6 4 2 0.38062 
RGPIB 0.60269 0.14219 -0.62066 0.41292 
GMA -0.46157 0.24642 0.44570 0.68077 
BES 0.92305 0.19481 0.23942 -0.07825 
GMB -0. 0 2 7 0 1 0.84827 -0.27907 -0.13232 
YFD 0.08786 -0.81755 0.40235 0.02294 
T a b l a 4. C o m u n a l i d a d e s p o r v a r i a b l e s 
V a r i a b l e Comunal i dad V a r i a b l e Comunal i dad 
AES 0.97423 RAPOC 0.97018 
RAP 0.93587 RGPIB 0.93918 
TES 0.98158 GMA 0.93586 
CES 0.93253 BES 0.95342 
ATES 0.95792 GMB 0.81568 
RAPO 0.99203 YFD 0.83851 
T a b l a 5. C o e f i c i e n t e s de l a s v a r i a b l e s en c a d a uno de l o s f a c t o r e s 
r o t a d o s 
I 
F a c t o r 1 F a c t o r 2 F a c t o r 3 F a c t o r 4 
AES 0.91009 0.33998 0.09351 0.14708 
RAP 0.19225 0.10720 0.93923 0.07260 
TES 0.96641 0.15620 0.13486 -0.07113 
CES 0.94143 0.08455 0.15155 - 0 . 1 2 7 0 1 
ATES 0.8997? 0.34999 0.08040 0.13918 
RAPO 0.3854! 0.88873 0.16725 0.16025 
RAPOC 0.31186 0.89678 0.16187 0.20616 
RGPIB 0.17091 0.89931 0.07318 -0.30959 
GMA -0.13858 -0.16056 -0.94385 0.00492 
BES 0.93004 0.24309 0.16579 -0.04330 
GMB 0.06933 -0.07345 -0.00982 -0.89743 
YFD 0.06106 -0.03969 0.05240 0.91130 
T a b l a 6. P u n t u a c i o n e s de l a s Comunidades Autónomas en l o s F a c t o r e s 
R o t a d o s 
F a c t o r 1 F a c t o r 2 F a c t o r 3 F a c t o r 4 
AND 10.6327? 3.19780 3.10477 -2.02180 
ARA -0.27188 2 . 7985 1 0.71064 0.82052 
AST -1.44578 2.09947 0.86220 0.68560 
BAL -4.43387 - 3 . 3 8 9 9 1 0.21221 2.71010 
CAN -1.92823 -0.10645 -1.35404 -1.64128 
CNT -6.16886 -5.07102 -7.40752 
-0.39467 C-L 1.45762 7 17776 0.19665 0.98347 
C-M -4.06017 -4.31328 -0.89896 - 1 . 7 7 0 8 ! 
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Gráfico O. Panorámica de l a s Comunidades Autónomas r e s p e c t o d e l 
s i s t e m a de b e c a s u n i v e r s i t a r i a s en España. 
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Gráfico l . Dendograma obtenido por e l Método de Ward considerando todas l a s 
v a r i a b l e s e standarizadas y l a d i s t a n c i a euclídea. La clasificación estudiada fue 
l a r e s u l t a n t e de l a quinta etapa de fusión. 
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Gráfico 2. Dendograma obtenido por e l Método de Ward considerando todas l a s 
v a r i a b l e s e s t a n d a r i z a d a s y l a d i s t a n c i a euclídea. La clasificación estudiada fue 
l a r e s u l t a n t e de l a quinta etapa de fusión. 
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Gráfico 3. Representación de l a s Comunidades Autónomas r e s p e c t o 
a l o s f a c t o r e s 1 y 2 
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Gráfico 4. Representación de l a s Comunidades Autónomas r e s p e c t o 
a l o s f a c t o r e s 1 y 3 
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Gráfico 5. Representación de l a s Comunidades Autónomas r e s p e c t o 
a l o s f a c t o r e s 1 y 4 
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Gráfico 6. Representación de l a s Comunidades Autónomas r e s p e c t o 
a l o s f a c t o r e s 2 y 3 
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Gráfico 8. Representación de l a s Comunidades Autónomas r e s p e c t o 
a l o s f a c t o r e s 3 y 4 
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